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CARTA AO 
LEITOR

A EDIÇÃO NÚMERO 21 chega para  juntos  comemorarmos 7 
anos da revista Repleta, que teve sua primeira publicação em julho de 
2015. Nesse tempo, passamos por mudanças, superamos desafios, 
momentos de incertezas em vários cenários  econômicos e sociais, 
sempre buscando inovações e uma experiência inspiradora para os 
nossos leitores e resultados para os nossos anunciantes. 

O tema sustentabilidade  está em nosso conteúdo de capa: “ Brasil 
embarca o primeiro contêiner com café carbono neutro de sua história”. 
O cafeicultor Reginaldo Penna Mundim Sobrinho e mais 3 produtores 
cooperados da Cooperativa dos Cafeicultores do Cerrado de Monte 
Carmelo, monteCCer,  produziram o café,  suas fazendas  participaram 
do estudo pioneiro do Instituto de Manejo e Certificação Florestal e 
Agrícola (Imaflora), que fez o balanço de carbono do cafezal de 34 das 
136 propriedades da cooperativa. 

O resultado foi surpreendente, nessas lavouras a emissão de 
carbono é mais que neutra, é negativa. Veja também:  A retomada dos 
eventos e trabalhos de decoração, uma análise dos desafios que o setor 
enfrentou durante a pandemia,  pela empresária e  artista floral Nívia 
Souto. 

O projeto “Viveiro de Atitude”, uma iniciativa da monteCCer e 
seus cooperados, nos apresentam ações e resultados do trabalho que 
tem o objetivo de contribuir com a preservação e proteção dos recursos 
naturais de nossa região, produzindo e distribuindo mudas de espécies 
nativas do bioma cerrado e tem 100% de sua receita doada a entidades 
sociais e educacionais. 

Inovação, Agrocafé e Netafim trazem a Monte Carmelo e região a 
mais avançada tecnologia de irrigação para o cultivo de cereais irrigado: 
o gotejamento subterrâneo. 

O Colégio Nossa Senhora do Amparo  completa 83 anos de 
Educação Cristã e excelência Acadêmica, seguindo os lemas de seu 
fundador, o  Padre Siqueira “ A educação é tudo! É mais que tudo! É 
a vida do gênero humano, é o caminho da luz, da paz, da verdadeira 
nobreza e da felicidade”. 

A Campo Verde Agronegócios participou do dia de Campo 
“Agricultura 4.0” a convite da UniFucamp, apresentou a ferramenta Field 
View da Bayer, um aplicativo que fornece informações mapeadas de 
vegetação e desenvolvimento da lavoura e outras análises importantes  

para o  produtor. 
A Turismo.com celebra 10 anos, transformando viagens em 

momentos inesquecíveis, conversamos com a fundadora e empresária 
Paula Carolina sobre sua trajetória de sucesso com o negócio de viagens 
para o turismo de lazer e de negócios. 

Economia e Sustentabilidade marcam uma década de existência 
da Projete Engenharia que atua na prestação de serviços elétricos e 
desde 2015 oferece projetos de energia solar fotovoltaica para todos os 
segmentos. 

Cooxupé completa 90 anos de cooperativismo, fundada em 1932, 
hoje tem forte atuação da cafeicultura brasileira, representando mais de 
17 mil cooperados, o recebimento de café da cooperativa em 2021, de 
acordo com a CONAB, o volume representou 18% da produção nacional 
de café arábica e 26% da produção desse tipo de café do estado de 
Minas Gerais. Nas exportações de café, é líder brasileira por vários anos. 

Câmara Municipal de Monte Carmelo faz a entrega da Comenda 
Ordem Municipal do Mérito “Mário Palmério”, no grau comendador,  
ao carmelitano Ernandes Mota Leite. Direito e Sociedade com uma  
abordagem dos aspectos sociais e jurídicos sobre:  “A prostituição no 
Brasil”, pelo advogado Arinos Fonseca. Confira como foi a 1ª edição do 
Miss e Mister Especial de Monte carmelo. Isso e muito mais nas páginas 
a seguir.

Acesse nossos canais digitais através do site: revistarepleta.
com e tenha acesso a todo nosso conteúdo onlinecom essa e todas as 
demais edições da Repleta. Lá você também fica sabendo como assinar, 
publicar e anunciar conosco.

Boa leitura e até a nossa próxima edição.■■

Eduardo Augusto
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TURISMO.COM  Celebra 10 anos  transformando  viagens em 
momentos inesquecíveis  

16 >> DESTAQUE  I www.revistarepleta.com



O ANO É 2011. A empreendedora carmelitana Paula 
Carolina Pedrosa Ramos decidiu compartilhar seu amor 
por viajar, proporcionando às pessoas de Monte Carmelo 
e região o que há de melhor em viagens e turismo. 

Para iniciar sua Jornada, preocupou-se com o mais 
importante: oferecer a melhor experiência e, sozinha em 
uma pequena loja, foi construindo uma rede de clientes 
satisfeitos em poder, na nossa cidade, usufruir do trabalho 
de qualidade em uma agência de viagens para  o turismo 
de  lazer ou de negócios, antes imaginadas possíveis 
apenas através de agências de grandes centros. 

A  busca contínua pelo aperfeiçoamento e novos 
conhecimentos aliados à determinação de sua fundadora 
e de sua equipe fazem com que  A Turismo.com cresça,  
apresentando resultados sempre positivos para seus 
clientes e parceiros  e é reconhecida através de vários 
prêmios recebidos durante sua trajetória, cumprindo 
a missão de proporcionar a melhor experiência  com  
momentos felizes e viagens inesquecíveis. 

Para celebrar seus 10 anos de sucesso, como 
presente para os seus clientes, a Turismo.com ampliou 
e modernizou seu espaço,  um ambiente aconchegante e 
inspirador. De acordo com Paula Carolina, “nem mesmo 
a pandemia foi um obstáculo intransponível. Foi preciso 
parar, respirar, nos atualizar e defender o patrimônio dos 
clientes sem permitir que fossem lesados.”

Uma década é somente o começo para esta 
empresa que tem como base o amor de sua idealizadora, 
a dedicação de sua equipe e o objetivo com êxito em 
realizar os projetos de seus clientes. 

O sucesso não pode ser medido ou limitado para a 
Turismo.com, assim como não podem ser contados os 
destinos sonhados por todos nós.■■

Paula Carolina Pedroza Ramos
Empresária e fundadora da Turismo.com 

Texto: Abigail Souza
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A retomada dos trabalhos de decoração
O passado será sempre a melhor lição de vida, o presente só depende de cada um, o futuro a Deus pertence.

PASSAMOS POR MOMENTOS indescritíveis, momentos de angústia, 
tristezas, sensações que jamais imaginaríamos.  Tudo mudou, as festas foram 
adiadas ou canceladas, a floricultura de portas fechadas, a equipe de trabalho 
buscou novos rumos, e  continuamos firmes num só propósito com fé em Deus 
e as bênçãos de Nossa Senhora Abadia, nos dando  força e discernimento para 
seguir em frente, acreditando que dias melhores chegariam!

Alguns dos nossos colaboradores permaneceram, aos quais agradecemos 
pelo apoio incondicional (Mariana, Alberto e César).

O apoio da  família também  foi muito  importante para continuar a 
caminhada diante dos novos desafios imponentes.  

Tudo mudou! A loja teve um outro foco nas vendas com as portas fechadas 
e atendimento com barreiras, buscamos novos meios de atendimento através 
das redes sociais, WhatsApp, Instagram, tudo novo... mas vencemos, tudo tem 
sido um aprendizado!

A falta de mercadoria, o aumento de valor dos produtos  fizeram com 
que buscássemos alternativas diferentes, cursos on-line, união de mulheres 
empreendedoras, aquisição de um caminhão para buscar mercadorias e fazer 
entregas com mais qualidade e melhor atendimento aos nossos clientes, tudo 
com um só propósito de empreender para melhor atender!

Quando foram liberados os eventos e as barreiras de atendimento, novas 
adaptações se fizeram necessárias.  Novamente, todos querendo festas e 
comprar flores!  E nós tivemos que buscar uma nova equipe para melhor atender 
aos clientes e colocar a agenda em ordem, os sonhos que antes tinham ficado 
engavetados, agora podiam ser realizados, todos procurando por  datas para 
reagendar os eventos.  

O tumulto estava feito: falta de mercadorias, mão de obra e agenda livre, 
pois não tinha Buffet, clubes, decoradoras, som , que atendessem todos em um 
mesmo dia.  Então foi preciso calma:  festas tiveram de ser feitas de quinta a 
segunda-feira  para conseguir atender a demanda.  Ainda estamos com muitas 
dificuldades para alinhar esta nova fase, mas com fé em Deus vamos seguindo, 
acalmando os clientes para que aceitem os novos desafios e possamos realizar 
lindos sonhos.

Agora, mais do que antes, é hora de celebrar e agradecer pela nova 
chance de sonhar e principalmente, de realizar os sonhos. 

A Equipe Nívia Souto superou obstáculos, se reinventou e está de portas 
abertas para realizar sua festa. Vamos agradecer pelas nossas vidas. E que 
Deus nos abençoe com saúde e paz.■■

Nivia Souto
Artista Floral 

20 >> EVENTOS  I www.revistarepleta.com



FLORICULTURA E DECORAÇÃO

Av. Belo Horizonte, 850
Vila Nova - Monte Carmelo

(34) 98836-5223
/@niviasoutofloricultura
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Sempre trazendo produtividade e 
sustentabilidade ao produtor rural

Campo Verde Agronegócios
participa do dia de Campo Agricultura 4.0

A CAMPO VERDE Agronegócios e a Bayer estiveram presentes 
no Dia de Campo Agricultura 4.0 promovido pela UNIFUCAMP.

Levando a ferramenta Field View da Bayer, aplicativo que fornece 
informações mapeadas de vegetação e desenvolvimento da lavoura, 
previsão do tempo para o talhão, permite o mapeamento de colheita, 
plantio e pulverização e importação de mapas de fertilidade do solo.

O aplicativo reúne todas as informações em um mesmo lugar e 
permite a comparação de mapas ajudando o produtor e agrônomos na 
tomada de decisão a campo. Em junho os produtores de café da região 
do Cerrado Mineiro intensificaram as operações de colheita.

Segundo avaliações realizadas pelos consultores da Campo 
Verde agronegócios deve haver uma quebra significativa nessa colheita 
em comparação às estimativas de safra realizadas por órgãos como a 
CONAB e empresas especializadas no setor cafeeiro.

A maioria das lavouras estão com um bom desenvolvimento 
vegetativo devido às boas precipitações e temperaturas ocorridas a partir 
de outubro. Porém, o potencial produtivo das lavouras havia sido definido 
entre maio e setembro de 2021. A estiagem prolongada e geadas de 
intensidades variáveis em algumas regiões influenciaram na viabilidade 
do “pegamento” dos chumbinhos. Apesar das primeiras floradas 
ocorrerem em boa intensidade, houve um maior abortamento de flores 
e frutos e, consequente, diminuição na expectativa de produtividade, 
reflexo das condições adversas registradas anteriormente. 

O produtor deve atentar ao bom planejamento de colheita 
considerando a maturação dos frutos de acordo com cultivares precoce, 
média e tardia; capacidade operacional do terreiro e dos secadores; 
colheita manual ou mecanizada. A colheita é um fator de estresse da planta, 
a colheita antecipada proporciona um maior tempo para se recuperar 
no pós-colheita levando a maior produção de ramos plagiotrópicos na 

safra subesequente. Os bons preços do café têm ajudado o produtor a 
investir no manejo das lavouras cafeeiras para a próxima safra, visando 
aproveitar o bom desenvolvimento vegetativo proporcionado pelo bom 
volume de chuvas no verão. Manejos pós-colheita devem ser iniciados 
nos próximos meses a fim de recuperar as plantas da operação.

A Campo Verde Agronegócios conta com uma equipe qualificada 
e um portfólio completo para auxiliar o produtor nas tomadas de decisão, 
visando alta produtividade e rentabilidade do seu negócio.■■

Rua Sílvio Braga de Araújo355
Cond. Virgílio Rosa, Monte Carmelo - MG

Fotos: Gustavo Moreira

Texto: Eng. Agrônomo Leandro Rodrigues
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Brasil embarca o primeiro 
contêiner de café carbono 
neutro da história
Produzido por cooperados da monteCCer, a carga teve por destino o Japão, 
que pagou um prêmio de R$ 100 a mais por saca devido à iniciativa

O EMBARQUE DO primeiro contêiner, de que se tem notícia, de café proveniente 
de uma cafeicultura de baixo carbono, foi um marco histórico na trajetória da Cooperativa 
de Cafeicultores de Monte Carmelo, a monteCCer. 

A carga de 600 sacas de 30 quilos de café foi enviada em outubro ao Japão e é 
oriunda de quatro fazendas que participaram do estudo pioneiro do Instituto de Manejo e 
Certificação Florestal e Agrícola (Imaflora), que fez o balanço de carbono do cafezal de 34 
dos 136 fazendeiros cooperados da monteCCer.

O resultado foi surpreendente. Os cálculos seguiram a metodologia do Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) e do GHG – Protocolo Agrícola 
(WRI, 2014), que faz a quantificação de emissões de gases do efeito estufa de acordo 
com a norma ISO 14.064, e mostraram que as plantações de café do grupo são carbono 
negativo, ou seja, sequestram muito mais CO2 do que emitem. Esse feito chegou aos 
ouvidos de Masamichi Hiroike, gerente geral da Volcafé Japão, que fez várias reuniões com 
representantes da monteCCer e da Volcafé Brasil para entender os detalhes da iniciativa.

As informações sobre as práticas agrícolas responsáveis e o bom manejo das 
lavouras quebram paradigmas. “Confesso que antes de conhecer este estudo, não 
considerava a cafeicultura brasileira sustentável”, comenta o gerente geral da Volcafé 
Japão. “Sempre pensava no modelo de grandes fazendas, com produção em massa, uso 
intensivo de produtos químicos para aumentar a produção e na exploração das florestas 
naturais e do Cerrado”, acrescenta.

Conhecer o trabalho dessas 34 fazendas da monteCCer foi um divisor de águas 
para o japonês. “Eu mudei o conceito que tinha sobre os cafeicultores brasileiros e hoje eu 
quero compartilhar o que aprendi com os nossos compradores de café”, explica Hiroike. 

Não por acaso, a Volcafé Japão foi a primeira a fechar a compra do café carbono 
negativo da monteCCer. “Além do ágio por ser um café especial (acima de 80 pontos), 
que segue todos os processos de rastreabilidade da denominação de origem da região 
do Cerrado Mineiro, os produtores receberam um prêmio de R$ 100 em cima do valor 
de mercado da saca de 60 quilos pela iniciativa do carbono”, diz Marcelo Vieira Pedroza, 
diretor comercial da Volcafé Brasil, responsável pela remessa desse contêiner.

“É um valor simbólico, mas importante para se discutir o Pagamento por Serviços 
Ambientais. Estamos tentando fechar o ciclo entre o produtor, vendedor e comprador. Ir 
além do contrato comercial e integrar a agenda ESG [sigla em inglês para melhores práticas 
ambientais, sociais e de governança] para reconhecer que da origem do café ao destino 
há um trabalho bem feito”, diz Nicolas Rueda Latiff, presidente do Conselho Deliberativo do 
Conselho dos Exportadores de Café do Brasil (Cecafé) e diretor da empresa Volcafé Brasil.

Marcelo Vieira Pedroza
Diretor Comercial da Volcafé Brasil
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Raio-X do mercado japonês
Quando o assunto é café, o mercado nipônico é conhecido pela dobradinha: 

novidade e qualidade. “Os japoneses sempre querem qualidade atrelada a algo novo, que 
diferencie o produto em relação aos demais”, diz o diretor da Volcafé Brasil. No entanto, 
os pilares da sustentabilidade (social, ambiental e econômico) precisam ser melhor 
compreendidos pela sociedade japonesa. 

Contudo, desde a Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
de 2015 (COP 21) – onde foram estabelecidos os 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) para guiar a implementação de políticas públicas globais até 2030 –, 
muitos trabalhadores do mundo dos negócios no Japão começaram a usar broches no 
formato de um anel com as cores dos 17 ODS.

Hiroike tem aproveitado esse interesse de parte da população para começar 
a inserir o conceito de sustentabilidade no mercado local. Ao contrário da população 
europeia, já familiarizada com o termo, o público do Japão ainda não entende bem tudo 
o que a concepção envolve. Por isso, o gerente geral da Volcafé decidiu utilizar o café 
carbono neutro como chamariz para começar a explicar toda a sustentabilidade da cadeia 
cafeeira. “Eu costumo dizer que o resultado do balanço de carbono é só a ponta do iceberg, 
mas por trás há todo um histórico de respeitar a legislação ambiental, proteger as reservas 
naturais, implementar boas práticas agrícolas e dar condições dignas aos trabalhadores”, 
diz Pedroza.

Tempo de maturação
O gerente da Volcafé Japão já fez vários webinars com diferentes portes de 

compradores para divulgar a iniciativa que ele batizou de Cerrado Verde. Nesses 
encontros, ele compartilha tanto o resultado do balanço de carbono do grupo de 34 
cooperados da monteCCer quanto a plataforma Cerrado das Águas, um programa que une 
vários stakeholders para financiar o produtor da região do Cerrado Mineiro, que investe 
em conservação da vegetação nativa e em práticas agrícolas sustentáveis que ajudam a 
preservar a água e os recursos naturais.

Segundo Hiroike, o lançamento de produtos atrelados a essas iniciativas vai 
acontecer em etapas. “Os pequenos torrefadores são rápidos em introduzir essas 
novidades. Mas o processo é mais lento nas grandes indústrias. O funcionário apresenta 
para o seu chefe que apresenta para o departamento de marketing que vai fazer um estudo 
até lançar o produto final. É algo que costuma levar entre seis meses e um ano”, explica.

No Brasil, no entanto, o exemplo da monteCCer já deu frutos. O Cecafé anunciou 
o Projeto Carbono, uma parceira com um grupo de exportadores para replicar a iniciativa 
em outras regiões do estado de Minas Gerais. “O objetivo é mensurar, usando critérios 
científicos, o sequestro de carbono em diferentes localidades, como Sul de Minas e Matas 
de Minas”, diz Latiff. 
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O exemplo dos cafeicultores de
Monte Carmelo

Estudo pioneiro feito pelo Imaflora a pedido 
da cooperativa monteCCer mostrou que as 
emissões de CO2 das fazendas participantes é 
mais que neutra, é negativa

A monteCCer divulgou o resultado de um estudo pioneiro sobre o balanço 
de carbono na produção cafeeira de um grupo de 34 dos 136 cooperados. 
Elaborado pelo Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola (Imaflora), 
o inventário realizado no início do ano passado apontou que a emissão de Gases 
do Efeito Estufa (GEE) desse coletivo de fazendas é negativo, elas sequestram 
mais carbono do que emitem.

Traduzindo em miúdos, essas 34 propriedades rurais têm uma emissão 
de 4,02 tCO2e/ha/ano (toneladas de CO2 equivalentes por hectare ano) – muito 
menor que a média global de emissão de fazendas cafeeiras, que é de 28 tCO2e/
ha/ano. Quando entra na conta, tudo que o cafezal desse grupo absorve de 
carbono, o resultado é negativo: - 5,66 tCO2e/ha/ano.

“Nós já tínhamos a certificação Rainforest, queríamos saber o que 
poderíamos fazer além”, diz Francisco Sérgio de Assis, cafeicultor proprietário da 
fazenda Terra Rica e presidente da monteCCer. Com isso em mente, o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas em Minas Gerais (Sebrae-
MG) apoiou a cooperativa a contratar o Imaflora, que identificou as fontes que 
mais contribuem para a pegada de carbono: fertilizantes nitrogenados (57,3%), 
calagem do solo (14,9%), uso de combustível fóssil (14,6%) e decomposição dos 
resíduos da poda (13,2%). Além disso, o instituto levantou as práticas agrícolas 
que aumentam o sequestro de CO2 pelo solo e pela planta e que otimizam os 
insumos utilizados na lavoura. Francisco Sérgio de Assis

Presidente da monteCCer
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Foram elencadas uma série de iniciativas, mas – entre os quatros 
cafeicultores que participaram desta venda ao Japão – um dos destaques foi a 
utilização de forrageiras entre as linhas dos cafezais, que reduz a necessidade 
de adubos químicos. O mais habitual é a utilização de braquiária, gramínea 
de raízes profundas que ajuda na ciclagem de nutrientes, aumenta a matéria 
orgânica do solo e mantém a temperatura mais amena. Mas os cooperados 
também têm adotado outras opções, como nabo forrageiro, trigo mourisco e 
milheto ADR 300. O agrônomo Luiz Augusto Pereira Monguilod, dono da fazenda 
São Rafael, e o técnico agrícola Reginaldo Penna Mundim Sobrinho, proprietário 
da fazenda Palmito, são exemplos de cafeicultores que têm aderido à técnica.

Cada uma destas forrageiras tem uma função: o nabo forrageiro tem raízes 
grossas que ajudam a descompactar o solo e facilitam a infiltração da água; o 
trigo mourisco atrai os inimigos naturais das pragas do café; e o milheto ADR 300 
auxilia no combate dos nematoides, vermes presentes no solo que prejudicam 
a produtividade. E todas essas forrageiras, quando roçadas, são jogadas no pé 
da planta e se tornam adubo verde para o cafezal. “Elas também servem de 
cobertura de solo, que reduz o consumo de água e a evapotranspiração”, explica 
o engenheiro agrônomo César Jordão, dono da fazenda Mariana e cooperado da 
monteCCer com 203 hectares de cafezais.

A compostagem para reduzir o uso de adubos nitrogenados é outra prática 
que tem sido adotada por Monguilod e Reginaldo Mundim Sobrinho, cooperados 
da monteCCer. Primeiro, eles fazem uma análise de terra para ver o que o solo 
precisa. Na sequência, preparam a compostagem segundo a demanda da área. 
Eles utilizam a palha do café, que é resíduo do beneficiamento do grão; a torta 
de filtro, subproduto da produção de açúcar da região; esterco de vaca ou de 
galinha; pó de rocha, resíduo da mineração  e a água do despolpamento do café, 
que é rica em potássio e cálcio. Todo esse material é misturado e fica curtindo 
durante dias até estar pronto para ir para o solo.

Outro hábito que tem ajudado a diminuir as emissões de GEE nas 
fazendas é a utilização de um combustível de melhor qualidade. “Só uso diesel 
S10, o que resulta em economia nos tratores e dá uma maior durabilidade no 
maquinário, reduzindo a manutenção”, diz Jordão. 

O bom manejo dos recursos hídricos é mais um ponto de atenção dos 
cooperados da monteCCer, já que o Cerrado depende da irrigação para reduzir o 
risco climático, aumentar a eficiência e ter previsibilidade quanto à produtividade. 
Esse fato levou Assis, proprietário da fazenda Terra Rica de 630 hectares, a 
substituir os pivôs centrais por gotejamento. “Gastava 3.000 litros de água por 
hectare/hora. E hoje gastamos entre 800 litros e 1.000 litros, utilizando o sistema 
de gotejamento”, diz o presidente da monteCCer. Além da economia hídrica, o 
gotejamento permite a fertirrigação, o que reduz a perda de adubos nitrogenados 
por volatização.

O uso de água eletromagnetizado no sistema de irrigação por gotejamento 
também tem feito a diferença. O experimento foi feito por Luiz Augusto Monguilod 
na fazenda Vitória, uma de suas propriedades, em parceria com a Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU) nas últimas quatro safras. “Com o uso da tecnologia, 
com a mesma quantidade de água que costumava usar, tive um aumento de 
produtividade que oscilou entre 5 e 6 sacas por hectare”, diz o cafeicultor.

“Neste experimento, utilizando 25% de água a menos, eu mantive a 
produtividade que tinha nas áreas sem irrigação eletromagnetizada”, conta. Isso 
acontece porque a eletromagnetização facilita a absorção da água pela planta. 
“Num momento como o atual, em que a água está escassa, é uma forma de 
mitigar o impacto”, diz Monguilod, que vai expandir a inovação para todas as 
fazendas.

O plantio de árvores nativas em bosques, em cercas de divisas ou 
para aumentar a população de árvores de reservas legais (RLs) e de áreas de 
proteção ambiental (APPs) é outra ação estimulada pela monteCCer, que há três 
anos construiu um viveiro de árvores nativas para atender a demanda não só dos 
cooperados, mas de toda região.

Reginaldo Mundim Sobrinho é um dos usuários. “Eu estou protegendo 
uma APP ao redor de um açude. Cerquei a área, peguei as mudas no viveiro e 
plantei as árvores nativas”, diz. Com esta atitude, o cafeicultor quer contribuir 
para a conservação do meio ambiente e para a produção de água.

Para não restar dúvidas quanto ao estudo realizado, a monteCCer, 
com o apoio do Sebrae - MG, firmou parceria, com a Preferred by Nature, uma 
organização internacionalmente reconhecida, que tem uma série de certificações 
atreladas à agricultura de baixo carbono. “Eles estão em campo verificando as 
práticas das 34 fazendas para chancelar os dados levantados pelo Imaflora 
e emitir um selo que seja reconhecido lá fora”, finaliza Régis Damásio Salles, 
diretor superintendente da monteCCer.Luiz Augusto Pereira Monguilod

Fazenda São Rafael

César Jordão
Fazenda Mariana

Reginaldo Penna Mundim Sobrinho
Fazenda Palmito
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Muito mais verde, 
muito mais água, 
mu i to  ma is  v ida
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Programa Viveiro de Atitude da cooperativa monteCCer multiplica mudas de 
árvores nativas do bioma Cerrado para enriquecer a vegetação não só das propriedades 
rurais dos cooperados, mas de toda região, cuidando ainda dos idosos e crianças da 
cidade, pois é um programa socioambiental.

O Cerrado brasileiro abriga as nascentes das principais bacias hidrográficas da 
América do Sul, por isso é conhecido como a caixa d’água do país. Ciente da importância 
do bioma para o ciclo hidrológico nacional, a monteCCer lançou em 2019  o programa 
Viveiro de Atitude. “É uma iniciativa com o objetivo de enriquecer as matas, proteger as 
nascentes e trabalhar a conservação do bioma Cerrado”, explica Régis Damásio Salles, 
diretor superintendente da monteCCer.

O projeto que deu origem ao Viveiro de Atitude começou a ser desenhado em 
2018  e se concretizou em 2019 com o apoio de 23 instituições e 12 parceiros comerciais. 
Estes últimos ajudam com aportes financeiros para a manutenção do viveiro e também 
financiaram a construção do local, estrutura de estufa e equipamentos de irrigação que 
somaram R$ 500 mil. 

Com esse apoio, as mudas chegam aos interessados no preço de R$ 3, bem abaixo 
do valor praticado no mercado, o que é um incentivo a mais para os produtores aumentarem 
as áreas de matas nativas em suas fazendas. Mas o programa Viveiro de Atitude não se 
restringe aos 136 cooperados da monteCCer. “Toda a sociedade pode participar deste 
programa de preservação e conservação dos recursos naturais. Convidamos os vizinhos 
dos nossos cooperados, o pecuarista, o hortifrutigranjeiro e estamos engajando os 
municípios e trabalhando com as escolas em projetos de educação ambiental”, diz Salles. 
“A prefeitura de Monte Carmelo, por meio do Projeto Plantando o Futuro, por exemplo, já 
traçou um plano de arborização e irá plantar 20 mil mudas de árvores nativas na cidade, 
sendo 5.000 mudas por ano, durante 4 anos, em parceria com o SICOOB Montecredi que 
fez a doação das mudas”, acrescenta.

Os bastidores do Viveiro
Para as mudas chegarem ao campo sadias, há uma rede de profissionais 

envolvidos. “Tudo começa com o produtor cooperado, que coleta as sementes das árvores 
nativas em sua propriedade e as leva para o viveiro”, diz Fernando Coutinho, responsável 
pelo Viveiro de Atitude. Lá, o gerente operacional da monteCCer, Sebastião Romeu 
Rabelo, mais conhecido como Romeu, comanda a parte de germinação. O processo para 
a quebra da dormência das sementes varia de espécie para espécie. “Algumas sementes, 
como a do Jatobá, tem a casca mais grossa. É preciso lixar ou fazer um pequeno corte 
para acelerar a germinação. Já a semente do Pequi precisa ficar imersa numa solução de 
ácido giberélico”, explica.

Depois de prontas, as mudas seguem para o destino do comprador com manual 
de plantio feito pela Emater. “Também estamos desenvolvendo um aplicativo em parceria 
com universidades para explicar todas as etapas, desde a semente até a árvore adulta”, 
diz Salles.

Mas como o solo do Cerrado varia de acordo com a região, se é uma área de 
baixada, se está próxima a um rio, a cooperativa decidiu contratar uma assistência técnica 
voltada a esse projeto. “No momento em que o cooperado manifesta o interesse em 
aumentar sua mata, eu entro em cena. Eu visito a propriedade, vejo as particularidades, 
oriento quais são as melhores espécies para aquele local e indico a forma de conduzir as 
mudas para que elas se desenvolvam bem”, diz Jaíne Cristina Jesus, agrônoma do Viveiro 
de Atitude, que foi viabilizada devido à parceria com o SICCOB Montecredi.

O programa quer incentivar o “enriquecimento”, o aumento da mata nativa não só 
nas propriedades rurais dos cooperados, mas nos vizinhos e nas áreas urbanas de toda 
a região. Especificamente em relação às fazendas, o intuito da monteCCer é contribuir 
para o aumento da vegetação, que ajuda a manter a temperatura amena e favorece a 
“produção” de água, o que é fundamental em tempos de mudanças climáticas. 

Viveiro de Atitude
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Outra vantagem é que essas árvores sequestram carbono. Segundo a dissertação 
de mestrado da agrônoma Jeanete Silveira, feita na Universidade Federal de Goiás (UFG) 
em 2010, os teores de carbono a partir da quantificação de biomassa da parte aérea e do 
solo da vegetação nativa do Cerrado (savana) são de 429,04 Mg (megagrama) por hectare.

Desde o início do projeto, o viveiro produziu mais de 85 mil mudas de 128 espécies 
de árvores nativas. Desse total, mais de 23 mil mudas já estão plantadas em campo e o 
dinheiro da venda foi revertido para projetos sociais da cidade voltados ao cuidado de 
crianças e idosos.■■







Energia Solar fotovoltaica: economia 
e sustentabilidade
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Desde 2012,  a Projete Engenharia atua na 
prestação de serviços elétricos. Trabalhamos com 
estudos, consultorias, inspeções, projetos, instalações 
e montagens elétricas.

Com foco também nas fontes de energias 
renováveis  e sustentáveis,  desde 2015, oferecemos 
projetos de energia solar fotovoltaica para todos os 
segmentos, portes e necessidades. 

Como já sabemos, o sol é uma fonte renovável 
e, inquestionavelmente, inesgotável. Essas vantagens 
proporcionam  aos clientes  a manutenção de seus 
processos com sustentabilidade, redução do impacto 
ambiental e uma baixíssima pegada de carbono. Isso 
tudo sem falar na economia, que resulta em uma fatura 
de energia até 95% mais barata.

Contamos com uma equipe qualificada para atender 

nossos clientes com excelência e criamos projetos 
inovadores para agricultura, comércio e indústria, 
oferecendo-lhes a melhor experiência em  serviços 
elétricos com qualidade e sustentabilidade.

Nesses 10 anos de história, sempre prezamos pela 
qualidade do serviço que oferecemos, desde a venda, 
pós-venda, equipe de instalação e montagem.  A Projete 
Engenharia já realizou mais de 200 projetos, foram 
instalados mais de 5 mil quilowatts pico, totalizando mais 
de 12 mil módulos em operação. Contabilizamos em todos 
esses anos cerca de 10 milhões em economia aos clientes.

 Pioneira no setor fotovoltaico de Monte Carmelo, com 
localização estratégica, a Projete Engenharia  consegue 
atender toda região e também o Triângulo Mineiro, levando 
energia limpa, renovável e sustentável para milhares de 
consumidores. 

Av. Laerte Canêdo, 1570, 
Jardim Zenith Monte Carmelo-MG projeteenergia projetesolucoes.com.br (34) 3819-4765

      99909-4765  
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Cooxupé completa 90 anos de cooperativismo
Cooperativa foi fundada em 1932 e hoje tem forte atuação na cafeicultura brasileira, representando mais 
de 17 mil cooperados 

Em 2022, a Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé 
está completando 90 anos de cooperativismo. 

A fundação, em 1932, veio primeiramente como cooperativa 
agrícola de crédito, a então chamada Cooperativa Agrícola de Guaxupé, 
formada por 23 agricultores. Já em 27 de novembro de 1957 foi 
transformada na Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé, 
iniciando a trajetória no mundo do café com as atividades de recebimento, 
processamento e comercialização de café. Ao se tornar Cooxupé, foi 
impulsionada para uma nova era, buscando constantes inovações, 
tecnologias e pioneirismo que a transformaram ao longo dos anos em 
uma referência para a cafeicultura no Brasil e no mundo.

No ano de 1959, ocorreu a primeira exportação da cooperativa, 
que hoje representa 80% das atividades da Cooxupé, embarcando café 
para 50 países.

Matriz da Cooxupé, em Guaxupé

Primeira exportação de café de 200 sacas O vice-presidente Aureliano Chaves esteve presente
na inauguração das instalações da matriz da Cooxupé
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Hoje

Por meio do cooperativismo, a Cooxupé promove o 
desenvolvimento dos produtores de café, que hoje somam mais de 17 
mil cooperados, nas áreas de atuação no Sul de Minas, Matas de Minas, 
Cerrado mineiro e média mogiana do estado de São Paulo.

Outro fator que demonstra a força da Cooxupé no movimento 
cooperativista é que ao considerar, por exemplo, o recebimento de café 
da cooperativa em 2021, de acordo com a CONAB, o volume representou 
18% da produção nacional de café arábica e 26% da produção deste tipo 
de café do estado de Minas Gerais. 

Nas exportações de café, é líder brasileira por vários anos 
consecutivos, de acordo com o ranking do CECAFÉ – Conselho dos 
Exportadores de Café do Brasil. 

“O movimento cooperativista é o cerne da existência da 
Cooxupé. Existe cooperativismo em tudo o que fazemos com os nossos 
cooperados, mas aqui na exportação temos um exemplo muito claro de 
como acontece. A agricultura familiar é a realidade de 97,7% dos nossos 
mini e pequenos produtores. Ou seja, esta maioria unida – que também 
responde por mais de 70% do café recebido pela Cooxupé – encontra no 
cooperativismo a oportunidade de seus cafés avançarem o mundo, além 
de terem uma participação mais ativa e efetiva nos bons momentos do 
mercado de café. Possivelmente, estes produtores sozinhos teriam mais 
dificuldades de acessar o mercado sem pertencer a uma cooperativa”, 
explica o presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo. 

O desempenho dos produtores e da cooperativa confere à Cooxupé 
importantes premiações e reconhecimentos como: líder no ranking ESG 
entre as cooperativas do Brasil; ouro no prêmio SomosCoop Excelência 
em Gestão; a maior cooperativa do ramo agropecuário de Minas Gerais, 
segundo a OCEMG; dentre outros.

Cafés especiais

Outra oportunidade que marcou a vida do cooperado e a trajetória 
da Cooxupé é a entrada no mercado de cafés especiais. Há 13 anos, 
a Cooxupé abriu a SMC Specialty Coffees, uma empresa própria que 
atua somente neste mercado para colocar o café dos cooperados junto a 
importantes clientes do exterior. De 2014 para cá, mais de 700 mil sacas 
de cafés especiais foram exportadas pela SMC.

 Estrutura
 
Os cafés natural e cereja descascado produzidos pelas famílias 

cooperadas vêm de mais de 300 municípios da área de atuação da 
Cooxupé. 

A estrutura da cooperativa conta com 48 núcleos, filiais e postos 
de atendimento; um escritório de exportação próprio em Santos; o 
Complexo Industrial e de Armazenagem Japy, bem como usinas de 
preparo e demais armazéns. Atualmente, a Cooxupé possui capacidade 
de preparo de 23 mil sacas por dia e de armazenar mais de 6 milhões 
de sacas.

Além disso, mantém três centros de distribuição de insumos e um 
REDEX – Recinto Especial para Despacho Aduaneiro de Exportação, 
que traz mais agilidade  e segurança nos processos de embarque do 
café.

Valor agregado ao café do cooperado 

Além de projetos, programas de reconhecimento e de certificações 
que valorizam ainda mais a atividade cafeeira dos produtores, a Cooxupé 
mantém uma torrefação própria que, a cada ano avança no varejo do 
Brasil. Situada em Guaxupé, a torrefadora possui linhas de cafés que 
chegam ao consumidor nacional em estados como Minas Gerais, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina. Neste sentido a Cooxupé está 
sempre de olho em oportunidades que trazem valor agregado à produção 
dos cafeicultores e que representam na prática o espírito cooperativista. 

Complexo Industrial e de Armazenagem Japy
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Desenvolvimento das famílias produtoras 

Todos os produtores associados encontram na Cooxupé serviços 
e um trabalho intenso, do plantio à colheita, para trazer sustentabilidade 
à atividade do cafeicultor, dentro e fora da porteira. 

Dentre os serviços prestados estão a compra diária de café, a 
liquidez diária, armazenamento com segurança, financiamentos de 
insumos, a Femagri e a Feira do Cerrado, entre outros. Além de cursos, 
treinamentos e palestras no campo, a cooperativa presta assistência 
técnica gratuita às famílias produtoras, ultrapassando anualmente 
sempre mais de 60 mil atendimentos nos núcleos ou no campo. 

A questão socioambiental também é trabalhada pela cooperativa 
junto aos produtores para que assim, suas atividades fortaleçam não 
apenas as relações financeiras, mas também a sociedade e o meio 
ambiente. Por outro lado, é válido destacar a importância de uma 
gestão absolutamente estratégica e planejada para que os objetivos da 
cooperativa sejam alcançados beneficiando a todos. 

 Melo destaca o jeito único de trabalho exercido pelo 
cooperativismo, englobando as distribuições de sobras aos cooperados, 
que simbolizam a consistência deste movimento. “A Cooxupé representa 
mais de 17 mil famílias produtoras que, unidas e movidas pela confiança 
e pelo cooperativismo, transformam a realidade cafeeira, conquistando 
com solidez e credibilidade o mercado externo. Um trabalho sustentável 
incansável realizado dentro e fora das propriedades. Os 90 anos de 
cooperativismo têm o cooperado como o principal protagonista desta 
história”, conclui o presidente da Cooxupé. ■■ Assistência Técnica leva mais assertividade no campo

Armazém de café, próximo à matriz em Guaxupé Complexo Japy armazena e prepara o café do cooperado para exportação

Femagri – Feira de Máquinas, Implementos e Insumos Agrícolas leva às famílias cooperadas 
oportunidades de bons negócios e acesso a tecnologias para a lavoura 
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ESTÉTICA FACIAL

ESTÉTICA FACIAL

EMAGRECIMENTO INTELIGENTE

CRIOMODELAGEM

Novos Hábitos e Qualidade de
Vida através de um método
que realmente funciona. 
Elimine até 15 kg em 60 dias.

Para você que já emagreceu
e quer modelar em apenas
uma sessão!

Av. da Imprensa, 139 - Boa Vista - Monte Carmelo/MG

Av. Arthur Bernardes, 1538 - Centro - Coromandel/MG

@marcia.oliverestetica

FALE CONOSCO
APONTE SEU CELULAR

PARA O QR CODE

(34) 99299-6172







Ernandes Mota Leite é homenageado com Comenda Ordem Municipal do Mérito “Mário Palmério”, 
no grau Comendador pela câmara municipal de Monte Carmelo

ERNANDES MOTA LEITE natural de Monte Carmelo, quinto dos oito filhos 
do casal José da Mota Leite e Terezinha Pereira Leite. Ficou órfão de mãe aos 
nove anos de idade, e foi acolhido pela família Caixeta, seus padrinhos Sudário 
e Lourdes, que apoiaram seu pai, José Mota, na sua criação. Ernandes é casado 
há 40 anos com Eleniza Alves Cavalcante Mota, com quem tem dois filhos: Diego 
Cavalcante Mota, casado com Bárbara Borges Mundim e Dielle Cavalcante Mota 
França, casada com Douglas Alves França; que lhes presentearam com os netos 
João Pedro, José Pedro e Benício.

Ernandes é Mestre Maçom da Loja Maçônica União Carmelitana, há 32 
anos, grau 33 e já ocupou diversos cargos na instituição, chegando ao posto de 
Delegado do Grão Mestre. Foi fundador da Ordem DeMolay de Monte Carmelo 
no final da década de 90, participando da formação moral e de liderança de mais 
de 300 jovens da nossa cidade. Nos altos graus da Maçonaria, hoje é o Grande 
Inspetor Litúrgico da 5ª Região Administrativa do Supremo Conselho do Grau 33 
para a República Federativa do Brasil do Rito Escocês Antigo e Aceito.

A década de 70 foi de muito trabalho, passando por cargos e funções que 
o ajudaram a crescer profissionalmente, adquirindo experiência e conhecimento 
que o direcionaram a novos desafios, como no caso do Banco Crédito Real de 
Minas Gerais que passou por diversos cargos como ascendentes Escriturário, 
Tesoureiro e Gerente Geral da agência de Monte Carmelo até o encerramento 
das atividades do Banco em nossa cidade. 

Em 1989 ingressou na Organização Triângulo – Concessionária Chevrolet, 
atendendo ao chamado daquele que tornar-se-ia um grande parceiro e amigo, 
o Mucio Cardoso Monteiro, até final de 1992 quando foi convidado a compor a 
equipe de gestão do Prefeito Dr. Gilson, como Secretário Obras e posteriormente 
de Industria e Comércio, trabalhando por diversos benefícios para a população. 
Encerrado o mandato, retornou a parceria com Mucio, trabalhando como Gerente 
da Imobiliária Carmo, responsável pela criação do Bairro Mundo Novo, primeiro 
bairro planejado de Monte Carmelo. 

Em 2001, foi convidado pelo Prefeito eleito Ajalmar José da Silva para 
compor sua equipe de administração, onde coordenou a área de saúde, passando 
pelos cargos de Diretor do Pronto Socorro  a Assessor Geral da Secretaria de 
Saúde. Encerrada a sua colaboração nessa gestão, foi contratado pelo seu 

também amigo-irmão Manoel Naves Cardoso, na Cerâmica Montreal.
Em 2006, Ernandes Mota Leite, mais uma vez recebe de Dr.Gilson, 

juntamente com outros dois amigos de longa data Dr..Morais e Dr..Edmar, 
o convite para Administrar o Hospital Maternidade Virgílio Rosa, função que 
exerce até os dias de hoje, com amor e dedicação, além de contribuir também, 
paralelamente, a gestão municipal da saúde.  

Em 2013, foi convidado pelo Prefeito Fausto Reis Nogueira, assessorando 
a saúde e participando da construção do Hospital Municipal. Atuou também com 
o Prefeito Saulo Faleiros Cardoso em sua gestão 2016/2020, quando foi vice-
presidente do Conselho de Saúde.  Hoje, carrega com grande honra a confiança 
do Prefeito Paulo Rodrigues Rocha, eleito como Presidente do Conselho 
Municipal de Saúde, e membro do Comitê de Enfrentamento da COVID-19. 

Ernandes também faz parte do Grupo do Muladeiros de Monte Carmelo, 
participando e promovendo suas cavalgadas por toda região, com seus grandes 
amigos em momentos de descontração e alegrias.

Exemplo na profissão, referência na família, amigo-irmão de tantas 
pessoas, Ernandes tem como missão servir sempre, pautando seus valores 
inquestionáveis de honestidade, competência, transparência, humildade, 
beneficência e amor a Monte Carmelo. Tudo isso o credencia, indiscutivelmente, 
para exercer suas atividades em diversos segmentos, públicos ou privados, e 
o fez merecedor, no dia 10/05/2022 de receber na Câmara Municipal de Monte 
Carmelo, por indicação do Presidente da casa, Vereador Amir Campos Ferreira 
“Batata” a Comenda da “Ordem Municipal do Mérito Mário Palmério” no Grau 
Comendador.

A data foi celebrada com ainda mais alegria e emoção por parte da 
família Mota, com a homenagem da Câmara Municipal na mesma cerimônia, 
concedendo ao seu filho primogênito, o Advogado e Secretário Executivo do 
Consórcio Intermunicipal RIDES, Dr. Diego Cavalcante Mota, por indicação 
de todos os Vereadores(a) da Casa Legislativa, a Comenda “Ordem Municipal 
do Mérito Jurídico Camilo Machado de Miranda”, resultado do seu competente 
trabalho, certo ser este patrimônio familiar.

Uma data repleta de emoção que materializa a construção de um legado 
construído por ERNANDES MOTA LEITE.■■

Foto: Adílio MartinsTexto: Abigail Souza
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LOTES de 420m² a 525m²

até 120X até 120X 
Financiamento 
direto com a 
loteadora.

Oportunidade:Oportunidade:

para pagar.para pagar.

Viva o 
alto padrão 
com liberdade.

O Jardim Zeny é um 
loteamento residencial
aberto, com infraestrutura
completa na Zona Sul.
Lotes prontos para construir.
Excelente localização 
ao lado da Unifucamp 
e do novo fórum.
É sua oportunidade de fazer 
um excelente investimento.
Venha conhecer.

(34) 3842-0543
Visite nosso plantão de vendas:
Rua das Acácias, 50.

250x305mm_anúncio_Jardim Zeny.indd   1250x305mm_anúncio_Jardim Zeny.indd   1 24/06/2022   12:4724/06/2022   12:47



1º Miss e Mister Especial foi realizado em Monte Carmelo
O evento aconteceu em dezembro de 2021 e contou com grande participação do público, que acompanhou os desfiles na sede do 
Lions Clube

Fotos: Divulgação
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PLANNAVES
CONSULTORIA E PROJETOS AGRONÔMICOS

Salas disponíveis 
para locação 

Planejamento e projetos técnicos rurais

Av. Dona Clara nº 362, sala 2, centro
Monte Carmelo-MG

(34) 3842-1266 | (34) 98899-0825 | 99959-4530

Av. Dona Clara nº 362, Centro - Monte Carmelo-MG
(34) 3842-1266



Brasil
Uma breve abordagem dos 
aspectos sociais e jurídicos

A PROSTITUIÇÃO PODE ser definida como uma troca consciente de 
favores sexuais, por interesses não sentimentais ou afetivos, criada por homens 
que compram e vendem a sexualidade feminina para seu benefício pessoal e 
seu próprio prazer.

A prostituição se estendeu ao longo da história da humanidade variando 
em razão de costumes, aspectos morais, éticos e religiosos. No Brasil a 
exploração sexual teve início na época da colonização, com utilização de 
escravas índias e negras, sendo apenas as primeiras protegidas pelos padres. 
Os homens preferiam saciar seus desejos sexuais com escravas negras.

Há diversas modalidades de prostituição no Brasil, como prostituição 
infantil, tráfico internacional de mulheres para comércio sexual, prostituição 
masculina e a prostituição feminina. Esta última modalidade é que possui 
maior relevância em nossa sociedade, sendo motivada por diversas razões: 
acreditar que a atividade é lucrativa, condições sociais e econômicas precárias, 
abandono, baixa escolaridade, etc. O ofício da prostituição é exercido em casas 
de prostituição, nas quais são exploradas, em apartamentos ou casas alugadas, 
ou ainda pior, nas ruas, onde estariam mais expostas à violência.

A respeito da prostituição há aspectos que merecem destaque: o 
reconhecimento da profissão, a legalização da atividade, a criminalização, 
a cobrança judicial de serviços prestados. O primeiro diz respeito ao 
reconhecimento, em 2002, pelo Ministério do Trabalho que, de acordo com CBO, 
Código 5198-5 (profissionais do sexo), tais profissionais do sexo podem recolher 
contribuições previdenciárias e garantir direitos comuns a todos os trabalhadores, 
como aposentadoria e auxílio por incapacidade temporária.

Em relação à legalização da profissão de profissional do sexo, existe o 
Projeto de Lei 4211/2012, em andamento na Câmara dos Deputados, que visa 
proteger uma minoria, cabendo ao Estado dar dignidade a essa minoria, para 
termos uma sociedade mais igualitária e justa.

No Brasil, sob o ponto de vista legal, art. 229 do Código Penal, a 
prostituição em si é configurada como uma atividade lícita, sendo que punível é 
o ato de incitar e favorecer a prostituição alheia, ou seja, pune-se a exploração 
das pessoas que se prostituem, os chamados cafetões.

Um aspecto intrigante a respeito da prostituição está relacionado aos 
contratos de prestação de serviços pelas prostitutas. Fica a indagação, elas têm 
ou não direito de se valer de ação de cobrança contra os clientes que não pagam 
pelos serviços prestados?

É imprescindível enxergar a prostituição à luz da Constituição Federal de 
1988, com os olhos voltados para os princípios constitucionais da liberdade de 
ação profissional (art. 5º, XIII) e da dignidade humana (art. 1º, III).

Por último, deve ser observado que o maior problema que emerge da 
prostituição é econômico e social, que clama pelo uso de políticas públicas 
relacionadas com saúde, distribuição de renda e reinserção no mercado de 
trabalho.■■

Arinos Fonseca. Bacharel em Direito pela UNIFUCAMP. Advogado. OAB/MG 164.259
Pós-Graduado em Direito Público, Direito Tributário, Direito Previdenciário, Direito 
Ambiental e Urbanístico, Direito de Família e Sucessões, todos pelo Damásio Educacional
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